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Migrantes: Duplamente excluídos na velha economia
Leonir Chiarello

Diretor do Scalabrini International Migration Network
Nova York, Estados Unidos

A extensão do planeta, a intensidade, a veloci-
dade e os impactos dos intercâmbios nos âmbitos do 
comércio, das finanças, da produção, da cultura, da 
tecnologia e das comunicações, confluem na confor-
mação progressiva de um sistema mundial incerto e 
paradoxal, que inclui determinados setores sociais, 
empresariais e institucionais privilegiados e, ao mes-
mo tempo, exclui cada vez mais a maioria das pesso-
as, grupos sociais, empresas, instituições e, inclusive 
países que não conseguem se incluir no processo. 
Neste contexto, o novo horizonte da sociedade glo-
bal não se define tanto pela presença de vínculos 
econômicos, financeiros, políticos, sociais e culturais 
internacionais, que sempre existiram, mas por sua 
expansão, intensidade e, especialmente pelos seus im-
pactos absolutamente inéditos e contraditórios, que 
dependem principalmente da lógica seletiva e exclu-
dente do sistema econômico neoliberal que determina 
o atual processo de globalização. O único exemplo dos 
mercados financeiros liberalizados, através dos quais 
os especuladores financeiros podem deslocar do tempo 
real de uma parte para outra do planeta grandes quan-
tidades de capital, podendo provocar o fechamento 
de sistemas produtivos e deixando milhões de pessoas 
sem trabalho nem fontes de ganhos, permitindo-nos 
reconhecer a complexidade dos elementos vinculados 
ao processo de globalização excludente, que se desen-
volvem em vários níveis e evolucionam rapidamente 
segundo trajetórias dificilmente previsíveis.

A consolidação deste sistema tem como base as 
clássicas doutrinas econômicas liberais e neoliberais 
que sustentam a capacidade natural de autorregulação 
do mercado através das leis da oferta e da demanda, 
além do princípio das vantagens comparativas dos 
países no comércio internacional. Sem dúvida, as 
consequentes crises econômicas e os efeitos nefastos 
do atual sistema econômico neoliberal em âmbito 
social, político e cultural revelam que o funciona-
mento da economia de mercado neoliberal em todo o 

planeta não é automático e espontâneo, mas requer 
determinadas regulamentações. A atual crise mun-
dial, provocada por um sistema financeiro e bancário 
desregulado, é um exemplo concreto desta exigência 
de regulamentação, para que as ganâncias não conti-
nuem sendo privatizadas e as perdas socializadas. 

Além da dissociação entre crescimento econô-
mico e equidade social, o atual sistema econômico 
mundial segue gerando outras sequelas sociais, como 
a diminuição do poder aquisitivo dos salários, a fle-
xibilização trabalhista, diferentes formas de precarie-
dade de ingresso em lugares que repercutem sobre o 
incremento da pobreza. Ainda que no aspecto geral, 
a globalização tem levado à diminuição das cifras de 
pobreza em alguns países, as estatísticas dos organis-
mos internacionais revelam que a cada dia cerca de 
50 mil pessoas morrem por causa da fome, da carência 
de água potável ou de assistência médica elementar 
em casos de enfermidades curáveis, como a malária, o 
sarampo ou as condições periféricas, a falta de pro-
teção habitacional ou de roupas e outras causas rela-
cionadas com a pobreza, somando um total de cerca 
de 18 milhões de seres humanos ao ano. Este número 
equivale, a cada três anos, ao número de vítimas da 
Segunda Guerra Mundial em sua totalidade, incluindo 
os campos de concentração e os “gulags”, calculados 
em 50 e 60 milhões de pessoas. 

Por outro lado, as irregularidades do mercado 
postas em prática pelos Estados, em vista de uma 
maior competividade internacional e crescimento 
econômico, que permitem se inserir no atual proces-
so de globalização, impedem os mesmos Estados de 
controlar o comércio ilícito e permitem a geração (e 
a paternidade) de uma economia ilegal que coexiste e 
compete de modo irregular e anárquico com as corpo-
rações e empresas que atuam licitamente no mercado. 
Os Estados, com poucas exceções, têm cada vez me-
nos poder de controle e coerção sobre a globalização 
do crime organizado e os subterfúgios ilícitos com os 
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quais o crime organizado e os especuladores finan-
ceiros atuam. Tudo isto revela que a violência direta, 
provocada pelo crime organizado, e a violência indire-
ta, provocada pelo atual sistema econômico neoliberal 
excludente, estão intimamente relacionadas, e são as 
causas principais do incremento de uma sociedade in-
civil em âmbito planetário e de incremento dos fluxos 
migratórios.

Consequência de tudo isto é que milhões de 
pessoas que anualmente são excluídas do direito ao 
desenvolvimento e dos direitos mais elementares – 
direito à alimentação, ao trabalho, à habitação, à 
saúde e à educação na América Latina – encontram na 
migração a única opção para sair desta situação e se 
veem obrigadas a migrar para poder subsistir ou para 
procurar melhores condições de vida para suas famí-
lias. Portanto, de receber a imigração de ultramar, nas 
últimas décadas, a América Latina se converteu em 
uma das regiões com os índices mais altos de migra-
ção em todo o mundo. Na atualidade os emigrantes 
representam 4% da população da América Latina. Na 
década de 1960, por exemplo, o número de migrantes 
intrarregionais na América Latina chegava a pouco 
mais de um milhão e meio de pessoas, enquanto na 
década de 1990 tinha superado os onze milhões (Bar-
ry Mirkin). 

As migrações, comparadas com o incremento dos 
fluxos de bens e capitais provocados pelo processo 
de globalização, são a linha marginal ou a última 
fronteira do processo de globalização, especialmente 
devido às políticas restritivas implementadas pelos 
países desenvolvidos e receptores de migrantes, entre 
os quais se destacam os Estados Unidos e a Europa. 
Nesse sentido a situação contemporânea resulta 
paradoxal, visto que, no mundo mais globalizado e 
interconectado que nunca, onde os fluxos financei-
ros e de comércio se liberalizam, a mobilidade das 
pessoas, pelo contrário, enfrenta fortes barreiras que 
a restringem. A migração internacional atualmente 
está excluída do processo de globalização neoliberal. 
Tal exclusão constitui uma das características distin-
tas do atual sistema econômico mundial. Esta visão 
restrita da globalização, isto é, focalizada no fator 
econômico, sem o fator mobilidade humana, introduz 
uma questão ética que, além da tensão entre o direi-
to legítimo do Estado de controlar as migrações e o 
direito inerente das pessoas à liberdade de movimen-

to, colocam também como manifesta a tensão ética e 
estrutural que subjaz o direito das pessoas a migrar e 
o direito do Estado a regular o ingresso, a permanên-
cia e a saída de migrantes. Tal dimensão ética revela, 
de modo geral, a relação entre as migrações interna-
cionais e a justiça global, e, em particular, a exigência 
de uma mudança do atual sistema econômico mundial 
no qual se contempla a ampliação da mudança da 
justiça distributiva além das fronteiras nacionais para 
que também os migrantes tenham acesso e sejam 
protegidos pela justiça. Neste sentido a definição de 
políticas migratórias justas e includentes requer uma 
racionalidade ética fundamentada no reconhecimento 
e respeito da dignidade e os direitos humanos que 
superam a perspectiva de uma cidadania vinculada à 
nacionalidade e considere o governo global e ético 
das migrações.

É esta perspectiva includente do reconhecimento 
da dignidade humana e dos direitos humanos que 
supera as fronteiras geográficas nacionais e luta por 
uma cidadania universal de todos os membros da 
família humana que poderá motivar a corresponsa-
bilidade dos Estados, os organismos internacionais 
e os atores da sociedade civil no que diz respeito ao 
reconhecimento, à proteção e à promoção dos direitos 
humanos inalienáveis dos migrantes e suas famílias. 
Por outro lado, ainda que as políticas públicas sobre 
migrações sejam justas e includentes, estas seguirão 
sendo somente emplastros na ferida, se não muda o 
atual sistema econômico excludente, que é a causa 
principal da exclusão dos migrantes do direito ao 
desenvolvimento e à convivência social em igualdade 
de condições com os nacionais.

O que foi anteriormente exposto revela a neces-
sidade de uma consideração una, global da justiça, 
entendida como justiça global, e da corresponsabi-
lidade dos Estados e da sociedade civil para tratar 
as migrações eticamente. Por outra parte, a solução 
da paradoxal disfuncionalidade do atual processo de 
globalização excludente, que não está funcionando 
para com os pobres, os migrantes e o meio ambiente, 
é a definição de uma estratégia de gestão ética da 
mesma e da sua domesticação ao serviço de uma me-
lhor qualidade de vida para toda a humanidade. Isto 
requer uma mudança sistemática da economia atual, 
para outra economia, que esteja a serviço das pessoas 
e não as pessoas a serviço da economia. q
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Carlos Borromeu
1763:	Os ottawa atacam Detroit, EUA.
1780: Revolta contra os espanhóis liderada por Tupac 

Amaru, Peru.  
1969: É executado Carlos Marighella em São Paulo.

44 6655 Rm 13,8-10 / Sl 111
Lc 14,25-33

Rm 12,5-16a / Sl 130
Lc 14,15-24

Rm 11,29-36 / Sl 68
Lc 14,12-14

no
ve

m
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o

Leonardo
1866:	O decreto imperial declara livres os escravos dispostos 

a defender o Brasil na guerra contra o Paraguai.
1988:	José Ecelino Forero, agente de pastoral, mártir da fé 

e do serviço na Colômbia. 25 anos.

Zacarias e Isabel
1838:	Independência de Honduras. 
1980:	Fanny Abanto, professora, animadora de CEBs de 

Lima, Peru, testemunha da fé na luta popular.
1988: Araceli Romo Álvarez e Pablo Vergara Toledo, 

militantes cristãos mártires da resistência contra a 
ditadura no Chile. 25 anos.

Dia Internacional para a Prevenção da 
Exploração do Meio Ambiente (ONU)

Ano Novo Islâmico 1435
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Ernesto
John Christian Frederik Heyer
1513:	Ponce de León toma posse da Flórida.
1917: Triunfa a revolução dos trabalhadores do campo na 

Rússia e começa a primeira experiência de construção 
do socialismo no mundo. 

1978: Antonio Ciani. Dirigente estudantil na Guatemala. 
Desaparecido. 

1983: Augusto Ramírez Monasterio, franciscano, mártir por 
defender os pobres, Guatemala. 30 anos.

99

1010

8877 Ez 47,1-2.8-9.12  /  Sl 45
Jo 2,13-22

32º Domingo do Tempo Comum
2Mc 7,1-2.9-14 / Sl 16

2Ts 2,16-3,5 / Lc 20,27-38

Rm 15,14-21 / Sl 97
Lc 16,1-8

Rm 14,7-12 / Sl 26
Lc 15,1-10

Leão Magno
1483: Nascimento de Lutero na Alemanha.
1969: O governo Médici proíbe notícias sobre índios, negros, 

esquadrão da morte e guerrilha. 
1980: Policiano Albeño López, pastor protestante, e Raúl 

Albeño Martínez, mártires, El Salvador. 
1984: Alvaro Ulcué Chocué, padre indígena páez, assassi-

nado em Santander, Colômbia. 
1996: Jafeth Morales López, militante popular colombiano, 

animador das CEBs, assassinado.
2004: Entregues ao presidente do Chile as provas de mais 

de 35 mil vítimas da ditadura Pinochet.

Teodoro
1938: Noite dos Cristais. Começa a violência antissemita, 

Alemanha.
1977:	Justo Mejía, sindicalista camponês e catequista, mártir 

da fé, El Salvador.
1984:	Primeiro Encontro dos Religiosos, Seminaristas e 

Padres Negros do Rio de Janeiro.
1989:	Cai o Muro de Berlim.

Adeodato
1546:	Rebelião dos cupules e dos chichuncheles contra os 

espanhóis em Yucatán.
1976:	Carlos Fonseca cai em Zinica, Nicarágua.
1983:	Augusto Ramírez, sacerdote, mártir da defesa dos 

pobres, Guatemala.
1987:	Mártires indígenas de Pai Tavyeterá, Paraguai.

Crescente: 05h57m e Aquário
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Martinho de Tours
Soren Kierkegaard
1976: Guillermo Woods, padre missionário, ex-combatente 

norte-americano no Vietnã, mártir e servidor do povo 
da Guatemala.

1983: Sebastián Acevedo, militante, mártir do amor filial ao 
povo chileno. 30 anos.

1111 1212 1313 Sb 6,1-11 / Sl 81
Lc 17,11-19

Sb 2,23-3,9 / Sl 33
Lc 17,7-10

Sb 1,1-7 / Sl 138
Lc 17,1-6 Josafá

1838:	Abolição da escravidão na Nicarágua.
1980:	Nicolás Tum Quistán, catequista, Ministro da Euca-

ristia, mártir da solidariedade, Guatemala. 

Leandro
1969:	Indalécio Oliveira da Rosa, padre, 33 anos, mártir dos 

movimentos de libertação, Uruguai.
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Alberto Magno
1562:	Juán del Valle, bispo de Popayán, Colômbia, peregrino 

da causa indígena.
1781:	Julián Apasa, «Tupac Katari», rebelde contra os 

conquistadores, morto pelo exército. 
1889:	Proclamada a República no Brasil.
1904:	Desembarcam marines em Ancón, Panamá.
1987:	Fernando Vélez, advogado, mártir dos DH na 

Colômbia.

Diego de Alcalá
1960: Greve nacional de 400 mil ferroviários, portuários e 

marítimos, Brasil.  

Isabel da Hungria
1985:	Luis Che, celebrante da palavra, mártir da fé na 

Guatemala.

1616

1717

15151414

33º Domingo do Tempo Comum
Ml 3,19-20a / Sl 97

2Ts 3,7-12 / Lc 21,5-19

Sb 13,1-9 / Sl 18
Lc 17,26-37

Sb 7,22-8,1 / Sl 118
Lc 17,20-35

Sb 18,14-16;19,6-9 / Sl 104
Lc 18,1-8

Cheia: 15h15m em Touro

Margarida, Gertrudes
Dia do Sacrifício, no Islã.
1982:	Fundação do Conselho Latino-Americano das Igrejas, 

CLAI.
1889:	Ignacio Ellacuría, companheiros jesuítas e empregadas 

da casa, em San Salvador.
Dia Internacional da Tolerância (ONU)
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Félix de Valois, Otávio
1542: As Leis Novas passam a regulamentar as contratações 

de índios.
1695:	Morte-martírio de Zumbi dos Palmares, lider do 

Quilombo dos Palmares. Dia Nacional Brasileiro da 
Consciência Negra.

1976:Guillermo Woods, sacerdote missionário, ex-
-combatente norte-americano no Vietnã, mártir e 
servidor do povo da Guatemala.

2000:Condenado à prisão perpétua Enrique Arancibia, 
ex‑agente da DINA chilena, por atentado contra o 
general Prats, em Buenos Aires, em 30.09.1974.

Elsa
Consagração das Basílicas de S. Pedro e S. Paulo
1867:	O Duque de Caxias escreve ao Imperador sobre a 

possibilidade de os negros virem a iniciar uma guerra  
interna pelos seus direitos.

1903: O Panamá outorga aos EUA a construção do canal.
1970: Gil Tablada é assassinado por opor-se à grilagem de 

terras, em La Cruz, Costa Rica. 
1999: Iñigo Eguiluz Telleria, cooperador basco, e Jorge Luis 

Mazo, sacerdote, assassinados por paramilitares em 
Quibdó, Colômbia.

1818 1919 2020 2Mc 7,1.20-31 / Sl 16
Lc 19,11-28

2Mc 6,18-31 / Sl 14
Lc 19,1-10

1Mc 1,10-15.41-43.54-57.62-64
Sl 118 / Lc 18,35-43 Abdias, Crispin

1681: Roque González, primeira testemunha da fé no Para-
guai e companheiros jesuítas Juan e Alfonso, mártires.

1980:	Santos Jiménez Martínez e Jerônimo “Don Chomo”, 
pastores protestantes, lavradores, mártires na 
Guatemala. 

2000: Fujimori renuncia à presidência do Peru, por fax, 
do Japão. 

Dia Internacional dos Direitos da Criança
Dia Mundial da Industrialização da África 
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Apresentação de Maria
1831:	A Colômbia se proclama Estado soberano, se

parando-se da Grande Colômbia.
1966:	Fundação da Organização Nacional de Mulheres de 

Chicago, EUA.
1975:	Massacre de La Unión, Honduras: matança de 

lavradores por mercenários dos latifundiários.

2323

2424

22222121 1Mc 6,1-13 / Sl 9
Lc 20,27-40

Jesus Cristo Rei do Universo
2Sm 5,1-3 / Sl 121

Cl 1,12-20 / Lc 23,35-43

1Mc 4,36-37.52-59 / Int. 1Cr 29
Lc 19,45-48

Zc 2,14-17  / Cânt.: Lc 1,46-55
Mt 12,46-50

André Dung-Lac
1590:	Agustin Gormaz Velasco, bispo de Popayán, desterrado 

e encarcerado por defender o índio.
1807:	Morre José Brandt, chefe da nação Mohawk.
1980:	O IV Tribunal Russel considera 14 casos de violação 

de direitos humanos contra indígenas.

Clemente
1927: Miguel Agustín Pro, assassinado junto com três leigos 

na perseguição religiosa na época dos cristeros, luta 
entre a Igreja Católica e o Estado, México.

1974:	Amilcar Oviedo, líder operário, Paraguai.
1980:	Ernesto Abrego, vigário, desaparecido com quatro 

de seus irmãos, em El Salvador.

Cecília
Dia Universal da Música
1910:	João Cândido lidera a Revolta da Chibata no Rio de 

Janeiro.
1980: Trinidad Jiménez, coordenador de catequistas e ani-

mador de CEB, assassinado pela polícia de Hacienda 
no pátio onde se reunia a comunidade, El Salvador.

Dia Mundial da Televisão (ONU)


